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RESUMO

Foram analisados a forma e o tamanho dos elementos de vaso de raízes e
rizomas de Cyperus uncinulatus Schard ex. Nees, C. schomburgkianus Ness, C.
rotundus L., C. ligulatus L. e C. surinamensis Rottb, Cyperaceae da Caatinga paraibana.
Os elementos de vaso das raízes são retos, com pontoações opostas, alternas e
escalariformes, placas de perfuração simples, e paredes transversais e oblíquas no
mesmo elemento. Nos rizomas os mesmos apresentam-se tortuosos e/ou ramificados,
com pontoações reticuladas, placas de perfuração simples e paredes terminais
geralmente oblíquas. C. suinamensis, C. ligulatus e C. rotundus mostram maiores
valores no comprimento e diâmetros dos elementos de vaso tanto nas raízes quanto
nos rizomas, quando comparados com C. shomburkianus e C. uncinulatus. O estudo
também revelou que as raízes têm os elementos de vaso mais longos e com maior
diâmetro em relação aos elementos de vaso dos rizomas.
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ABSTRACT

Were analyzed the morphology and length of the vessel members of roots
and rhizome of Cyperus uncinulatus Schard ex. Nees, C. schomburgkianus Ness, C.
rotundus L., C. ligulatus L. and C. surinamensis Rottb, Cyperaceae from Paraiba
Caatinga. The roots present straight vessel members and opposite, altemate and
escalariforme pits, simple perforation plates, and transverse and oblique walls in the
sarne member. The vessel members of the stern (rhizome) are tortuous or ramified.
They show reticulated pits, simple perforation plates, and terminal walls generally
oblique. C. surinamensis, C. ligulatus and C. rotundus present larger length and
diameters values ofthe roots vessels elements and the rhizomes than C. shomburkianus
and C. uncinulatus. The study also revealed that the roots have the longer vessel elements
and with larger diameter in relation to the vessel elements ofthe rhizomes.

Key-words - Caatinga, Cyperaceae, vessel member, underground system, anatomy

INTRODUÇÃO

A Caatinga é considerada mata seca, com aspecto agressivo, onde as espécies,
geralmente com muitos espinhos, perdem as suas folhas durante a estiagem. É uma
formação lenhosa, caracterizada por wna máxima adaptação dos vegetais à carência
hídrica. Os trabalhos existentes enfocam praticamente espécies arbóreas e arbustivas,
como por exemplo, análise da composição de ceras epicuticulares e sua eficiência na
perda de água (Oliveira & Salatino 2000; Oliveira et aI. 2003); estudos sobre fenologia
de frutos e dispersão de sementes (Machado et a!. 1997; Griz & Machado 2001);
fitossociologia (Ferraz et aI. 2003). Os estudos anatômicos envolvendo espécies da
caatinga são escassos ou praticamente inexistentes, situação que ocorre de wn modo
geral e particularmente nas Cyperaceae.

Cyperus L. é wn dos maiores gêneros das Cyperaceae, com cerca de 600
espécies segundo Tucker (1998). Seus representantes são anuais ou perenes e ocorrem
nas zonas tropicais e temperadas de todos os continentes (Heywood 1978).As espécies
são principalmente ervas rizomatosas (Metcalfe 1971) cujos rizomas, geralmente
compactados, formam inúmeras raízes adventícias (Rodrigues & Estelita 2004).

Uma análise sobre a morfologia dos elementos traqueais nos diversos órgãos
de espécies de Cyperaceae foi sumarizada por Metcalfe (1971). Cheadle & Kosakai
(1972) estudaram a especialização dos vasos em várias espécies de Cyperaceae
descrevendo os elementos do metaxilema inicial e tardio. Para esses autores, os
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elementos do metaxilema tardio são mais especializados do que os elementos do
metaxilema inicial com relação à largura e, entre todos os órgãos analisados, as raízes
têm os elementos de vaso mais especializados, quando o critério baseia-se nas placas
de perfuração, que são, na maioria, simples. Neste mesmo estudo, a tribo Hypolythreae
foi considerada a menos especializada seguida por Rhynchosporeae, Scleriaeae e
Cypereae, que inclui o gênero Cyperus. Entretanto, análises sobre o xilema e em especial,
sobre os elementos traqueais em Cyperaceae são inexistentes no Brasil e, portanto, no
ecossistema em questão.

Este trabalho tem o objetivo de conhecer e comparar a forma e o tamanho
dos elementos de vaso do sistema subterrâneo de cinco espécies de Cyperus provenientes
de diferentes populações do cariri paraibano, buscando diagnosticar características
especializadas ao ambiente e que possam contribuir a estudos filogenéticos.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas na fazenda Almas (7°28'15"S 36°53'51"W)
(Fig. 1) localizada predominantemente no município de São José dos Cordeiros, com
uma pequena parte no município de Sumé, distante 300 Km da capital João Pessoa
(Paraíba). A fazenda é uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) desde
1990. O solo da região é arenoso, com formações rochosas graníticas ("inselbergs"),
com altitude variando de 420 a 760m (Lima 2004). Após coleta, parte do material foi
destinado à confecção de exsicatas, as quais foram depositadas no Herbário Lauro
Pires Xavier da Universidade Federal de João Pessoa (JPB).

Foram analisados os elementos de vaso de raízes e caules das seguintes
espécies herbáceas: Cyperus uncinulatus Schardex. Nees (JPB 34517, 34518, 34519);
C. schomburgkianus Ness (JPB 34520, 34521); C. rotundus L. (Rodrigues et ai. 53,
62); C. iigulatus L (Rodrigues et ai. 52, 61); C. surinamensis Rottb. (JPB 34524).
Amostras do sistema subterrâneo foram fixadas em FAA 70 e após 48h, estocados em
etanol 70% (Johansen 1940). Amostras fixadas de rizomas e raízes foram maceradas
pela solução de Franklin (1945) por 48 horas. Posteriormente o material foi lavado em
água destilada e acondicionado em etanol 70%. Fragmentos do material macerado
foram corados pela safranina 1% em etanol 50% (Kraus & Arduim 1997) e montados
sobre lâmina histológica com glicerina 50%.

A análise dos elementos de vaso foi realizada sob microscópio de luz. As
medidas foram efetuadas com o auxílio de ocular milirnetrada. Para a documentação
foram realizadas fotografias capturadas com câmera digital Sony DSC-W5.

Para as análises dos dados quantitativos foi utilizada a estatística descritiva
do programa Statistica 6.0. Foram também realízadas Anova no Excel Windows XP
2004, considerando significância para os valores de P<0,05.

29



RESULTADOS E DISCUSSÃO

As espécies caracterizam-se por apresentar o sistema subterrâneo geralmente
ramificado, podendo cobrir uma vasta área, como observado em outras espécies de
Cyperus, Acorus, Scirpus e Typha citados por Scultorpe (1967). Este mesmo autor
enfatiza ser o rizoma o órgão subterrâneo de maior sucesso, pois, além da função
reprodutiva, realiza a função de armazenamento, especialmente em ervas perenes (como
as espécies em questão), nas quais os órgãos aéreos morrem no fmal da estação de
crescimento (Weaver & Clementes 1929).

Em todas as espécies estudadas, o sistema subterrâneo é constituído por
rizoma ortotrópico, temo e contraído, com entrenós consideravelmente curtos, de onde
partem inúmeras raízes adventícias (Fig. 2-5), semelhantes ao citados por Metcalfe
(1971) e Rodrigues & Estelita (2002), para outras espécies de Cyperaceae. Cyperus
ligulatus, C. surinamensis e C. rotundus têm os rizomas mais conspícuos do que C.
shomburgkianus e C. uncinulatus. As raízes ramificam-se até segunda ordem.

A análise dos elementos de vaso das raízes (Fig. 6-11) mostrou que estes
são retos, com pontoações opostas, altemas e escalariformes; as placas de perfuração
são simples, com paredes terminais transversais e/ou oblíquas. Nos rizomas, os
elementos de vaso são menores e podem apresentar apêndices ramificados (Fig. 12­
16), com pontoações reticuladas, placas de perfuração simples e paredes terminais
principalmente oblíquas; podem ocorrer placas de perfuração nas paredes laterais. Tais
características são semelhantes ao descrito na literatura para outras espécies de
Cyperaceae (Cheadle & Kasakai 1972; Rodrigues & Estelita 2002).

Cheadle & Kasakai (1972) ao classificarem as várias tribos da família
Cyperaceae, de acordo com a especialização dos elementos de vaso, consideraram a
placa de perfuração simples como a mais especializada. Segundo estes autores, a tribo
Cypereae, onde está incluído Cyperus, e a tribo Cariceae são as que apresentam os
elementos de vaso mais especializados, levando-se em consideração todos os órgãos
vegetativos. O estudo aqui realizado corrobora os resultados de Cheadle & Kosakai
(1972), pois nos dois órgãos analisados os elementos de vaso apresentam placa de
perfuração simples.

Os testes estatísticos mostram que nas raízes, os elementos de vasos mais
longos ocorrem em Cyperus ligulatus, sendo esta diferença significativa (p<0,05) em
todas as combinações realizadas com as outras espécies (Fig. 17). Com relação ao
diâmetro dos elementos de vaso, as raizes de C. rotundus mostraram os maiores valores,
apresentando diferença significativa (p<0,05) em todas as combinações realizadas com
as outras espécies. Entre Cyperus uncinulatus, C. shomburgkianus e C. surinamensis
a diferença, entre os diâmetros das raízes, não foi estatisticamente significativa (p>0,05)
(Fig. 18).
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Nos rizomas, os elementos de vaso mais longos ocorrem em Cyperus
ligulatus, C. rotundus, C. surinamensis os quais mostraram diferenças significativas
(p>0,05) com relação às espécies C. uncinulatus e C. schomburgkianus, que
apresentaram comprimentos menores (Fig. 17). Da mesma forma, os maiores valores
de diâmetro dos elementos de vaso ocorrem nas espécies C. rotundus, C. ligulatus e C.
surinamensis cujas diferenças foram significativas em relação às demais espécies (Fig.
18).

Segundo Cheadle (1943, 1944), os elementos de vaso mais especializados
tendem a serem curtos, com maior diâmetro, parede terminal transversal e placa de
perfuração simples. Em contrapartida os elementos mais primitivos apresentam-se
longos, com menor diâmetro, parede terminal obliqua e placa de perfuração
escalariforme. Entre todas as espécies analisadas o comprimento dos elementos de
vaso variou de 250 a 750 /!m nas raízes e 70 a 190 /!m nos rizomas (Fig. 17). De
acordo com Mauseth (1993), elementos de vaso curtos evitam o embolismo e a
conseqüente interrupção na condução, sobretudo em plantas de ambientes secos. O
menor comprimento dos elementos de vaso observados nos rizomas também pode
estar relacionado com a compactação do órgão, cujos entrenós são muito reduzidos, o
que pode dificultar o alongamento celular (Rodrigues & Estelita 2002), fato que
provavelmente não ocorre nas raízes por se tratar de um órgão alongado.

Elementos traqueais ramificados também foram observados em caules de
Yucca whipplei (Diggle & DaMason 1983), e no rizoma de C. giganteus (Rodrigues &
Estelita 2002) assim como em outras monocotiledôneas com crescimento secundário
(Cheadle 1937). De acordo com Rodrigues & Estelita (2002) as ramificações dos
elementos de vaso parecem ser resultado da diferenciação por crescimento intrusivo
em decorrência da contração caulinar, onde em caules contraídos como rizomas, o
alongamento do entrenó é praticamente inexistente (Rodrigues & Estelita 2002),
conforme também observado nas espécies estudadas.

Com base no comprimento dos elementos de vaso, como consideraram
Cheadle & Kosakai (1972), e nos resultados aqui obtidos, admite-se uma tendência à
especialização que indica C. shomburgkianus e C. uncínulatus como espécies mais
especializadas do que as demais Já que estas espécies apresentam os menores valores
de comprimento dos elementos de vaso em ambos os órgãos em relação às demais
espécies analisadas (Fig. 17).

Estudos realizados sobre a origem e especialização dos vasos em um grande
número de famílias de monocotiledôneas revelaram que as raízes apresentam maior
grau de especialização, seguido do caule, eixo da inflorescência e folha, quando se
observa o tipo de placa de perfuração (Cheadle 1944, 1953). Os órgãos aqui analisados
apresentaram o mesmo grau de especialização quando se compara o tipo de placa de
perfuração, já que só ocorrem placas de perfuração simples. Com relação ao diâmetro
dos elementos de vaso, as raízes das espécies aqui analisadas apresentaram maiores
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diâmetros dos elementos em comparação com o diâmetro dos elementos de vaso dos
rizomas (Fig. 18).

De acordo com Cheadle & Kosakai (1972), os elementos de vasos nas
monocotiledôneas evoluíram aparentemente independentemente e, provavelmente mais
de uma vez. Citam que a sua ocorrência e os níveis de especialização têm provado
serem úteis em taxonomia. Os dados aqui apresentados corroboram outros estudos já
realizados em Cyperaceae, indicando que o ecossistema não teve papel significativo
sobre os parâmetros abordados.
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